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RESUMO 

 

A utilização do sistema aeropônico pode aumentar a produção de minitubérculos de 

batata. Enquanto, nanopartículas podem atuar nas plantas via absorção radicular e 

modular o desenvolvimento fisiológico e bioquímico. O objetivo foi investigar o efeito 

da aplicação de nanopartículas nas raízes das plantas de batata (cv. Ágata) em 

aeroponia. A solução nutritiva (SM) foi constituída de 0,8 g L-1 de Kristalon Laranja® 

(6;12;36;3 e 8% de N; P2O5; K2O; MgO e S respectivamente); 0,8 g L-1 Nitrato de 

cálcio UPTEC® (16,5 e 19% de N e Ca respectivamente) e 0,03 g L-1 de Micro UPTEC® 

(1,16; 0,3; 1,6; 6,5; 1,6 e 0,9% de B; Mo; Cu EDTA; Fe EDTA; Mn EDTA e Zn EDTA 

respectivamente). O experimento foi randomizado em blocos casualizados com 4 

tratamentos: solução nutritiva (SN), nanoquitosana livre + SN, curcumina + SN, 

nanoquitosana carregada com curcumina + SN, com 3 repetições. A média para 

temperatura e luminosidade durante o experimento foi de 20,52 °C e 755,43 µmol/m²s, 

respectivamente. Quantificou-se o teor de clorofila (CCI) em 6 plantas por parcela (4ª 

folha expandida). Os dados de produtividade são representados em Kg m-2 e número de 

estolões primários/planta. Os dados significativos pela Anova foram submetidos ao teste 

de Tukey a 5%. Os resultados da análise estatística não demonstraram diferenças 

significativas entre os tratamentos para as variáveis teor de clorofila (19,7 CCI), número 

de estolões (3,2 estolões planta-1) e produtividade (1,575 Kg m-2). Concluímos que as 

soluções nanoparticuladas não afetam a formação de estolões, teor de clorofila e 

produtividade da cultura da batata. 
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